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NATURAL... 
H.y. tri RAUL PILLA 
OUE O SISTEMA presidencial 

se reduz, na América Lati- 
na, à ditadura pessoal, cou- 

sa é que ninguém Ignora. Esta 
é, justamente, a razão da pre- 
íeréncia que em geral lhe dão 
os adeptos. São antes os traços 
autocrátlcos, que os traços de- 
mocráticos do sistema o que os 
seduz e convence. Representa 
para êles o presidencialismo uma 
maravilhosa conciliação de con- 
trários: govêrno forte, pessoal, 
com roupagens democráticas. 

Enganar-se-la, pofém, quem 
julgasse ser diversa, senão a 
feição, oelo menos a tendência 
do presidencialismo anglo-saxão. 
Nos Estados Unidos, também 
não passa o sistema de um for- 
te govêrno pessoal, mais ou me- 
nos acentuado segundo o cará- 
ter do presidente, antes defini- 
do, do que delimitado por uma 
constituição escrita, e apenas 
corrigido pelo individualismo e 
pelo profundo sentimento fe- 
derativo daquela gente. 

Surgiu êle em virtude de uma 
necessidade histérica. A frágil 
confederação das treze colônias 
que lutavam por sua indepen- 
dência ameaçava dissolver-se e 
exigia, para manter-se naquela 
conjuntura, um forte govêrno 

j centrai, capaz de ImpOr a dis- 
I clplina aos Estados confedera- 

dos. Imitaram, então, o gover- 
no autoritário que sôbre as an- 
tigas colônias exercera a metró- 
pole e criaram, para a União, 
um govêrno forte. 

O presidencialismo foi, por- 
tanto, uma reação contra a ex- 
cessiva liberdade de que goza- 
vam òs Estados confederados, 
que se achavam organizados tão 
democràttcamente, quanto o per- 
mitiam as concepções politlcas 
da época. Neste sentido, foi o 
sistema cuidadosa e — porque 
não o dizer? — sabiamente ela- 
borado. 

Entretanto, a formação demo- 
crática do povo norte-americano 
chegou a modificar a rígida con- 
cepção dos «Pais da Pátria» e, 
num livro clássico. Wilson evi- 
denciou a evolução operada, ca- 
racterizando como congressual, 
não mais como presidencial, 0 
regime que então se praticava 
nos Estados Unidos. Presiden- 
cialismo, propriamente, só have- 
ria fora dali. 

Mas os sistemas têm a sua 
lógica profunda. Principalmente 
com Franklln Delano Roosevelt 
e, agora, com Truman, ressurgiu 
em tôda a plenitude o poder 
presidencial. Sem nenhuma lei 
que a tanto o autorizasse, por 
um ato exclusivo do seu arbí- 
trio, Truman ocupou a indústria 
siderúrgica, exercida por empré- 
sas particulares, Invocando oi 
«poderes inerentes» à presidên- 
cia, e se arrogou até a fa- 
culdade de encampar jornais, 
podendo ferir de morte a liber- 
dade de pensamento. 

Está havendo — é certo — 
forte reação às concepções do 
presidente. A Justiça está sendo 

I chamada o decidir. Mas que, 
ainda nos próprios Estados Uni- 
dos, a tendência do presidencia- 
lismo é para a ditr.dura pes- 
soal, já ninguém o poderá negar. 


